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INTRODUÇÃO. Melitina (MLT) apresenta potencial propriedades anti-inflamatórias e 

esse efeito parece envolver mecanismos imunomoduladores desencadeados por 

mecanismos diversos. A imunomodulação desempenha importante papel na dinâmica de 

cicatrização de lesões cutâneas. Neste estudo foi avaliado o efeito da MLT como agente 

cicatrizante de lesões excisionais em ratos (CEUA-FHO 011/2018). METODOLOGIA. 

Excisão de dois fragmentos cutâneos foi realizada no dorso de ratos wistar machos, 

utilizando punch dermatológico (1,5cm2). O tratamento das lesões foi realizado 

diariamente com a MLT nos diferentes grupos: Controle (lesões tratadas com veículo gel 

de hidroxietilcelulose, MLT 25 (lesões tratadas com melitina, 25 µg/lesão), MLT 50 

(lesões tratadas com melitina, 50 µg/lesão) e MLT 100 (lesões tratadas com melitina, 100 

µg/lesão). Os animais foram eutanasiados no 2º, 7º e 14ºdias pós-lesão e amostras da 

pele/lesão/cicatriz foram coletadas para as análises histomorfometricas (infiltrado 

inflamatório, vasos e compactação de colágeno); bioquímicas (mieloperoxidase e N-

acetilglicosaminidase); imuno-histoquímicas FGF, VEGF, IL-10 e IL-1; reepitelização 

(ICU-índice de cicatrização). RESULTADOS. MLT causou redução de IL-1 e aumento 

de IL-10 no 2º e 7º dias de tratamento. No 7º dia, a maior concentração da MLT aumentou 

a atividade de neutrófilos nas lesões. Todas as concentrações da MLT induziram maior 

atividade de macrófagos no 2º e 7º dias de tratamento das lesões. Estímulo angiogênico 

foi observado no 7º dia, reduzindo no 14º dia, na presença da MLT. Além disso, as lesões 

tratadas resultaram na formação de colágeno mais compacto, em resposta ao estímulo de 

fibroblastos, que se manteve aumentado no 2º e 7º dias, na presença de MLT. 

CONCLUSÃO. Os resultados contribuem para o conhecimento das propriedades da 

MLT e sua possível aplicação na cicatrização de lesões cutâneas. 
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